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"Dispõe sobre denominação 






de via pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "ROSA RODRIGUES DALTIN",  a  Avenida “nº 1”, localizada na Chácara Floresta”, bem como todo e qualquer prolongamento.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de julho de 2007.

Vereador Autor BENEDITO JOSÉ GAMITO
- PT -
PROJETO DE LEI Nº. 056

de 19 de julho de  2007

JUSTIFICATIVA



Visa o presente projeto de lei prestar uma singela homenagem à Senhora "Rosa Rodrigues Daltin",  denominando-lhe uma de nossas avenidas com o seu nome.



A nossa homenageada, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.



Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 19 de julho de 2007.

Vereador Autor BENEDITO JOSÉ GAMITO
- PT -
ROSA RODRIGUES DALTIN

Nasceu na cidade de Botucatu, mais precisamente na Fazenda Serra Negra do Conde Serra Negra no Distrito de Vitoriana aos 14 de Maio de 1917. Filha de colonos imigrantes italianos, Antônio Rodrigues e Dona Maria Rosalina, naquela época a estrada de Ferro Sorocabana passava por lá e havia também um ramal da Turma 8 que cortava a Fazenda e ia até a Fazenda do Araquá, época aquela em que havia por ali muitos imigrantes italianos dos quais eram seus pais e os imigrantes trabalhavam como colonos naquelas fazendas. Ainda criança já quase adolescente veio para esta brilhante cidade pra trabalhar como arrumadeira, lavadeira, na Família Blasi. Já aqui, ainda jovem, conheceu seu primeiro namorado e em 9 de Setembro de 1937, contraiu matrimônio com GERMINO DALTIN também de Botucatu que na época trabalhava na estrada de ferro Sorocabana. Note-se que seu marido após falecimento foi também homenageado e teve seu nome indicado e aprovado para constar na identificação de uma das ruas de Botucatu, ali nos autos da proximidade da Cidade Jardim. 

 Já casada, na década de 40, adquiriu uma pequena chácara na Vila São Luis e uma residência de 6 cômodos construída de tábuas aqui na Vila Aparecida, na Rua Pinheiro Machado nº. 183, onde passou a viver do comércio, plantações, hortaliças e criação de animais domésticos. O que é de se notar que foi uma das primeiras moradoras da Vila Aparecida, foi atuante como sócia nos amigos da Vila Aparecida e fundadora junto com a Dna. Cota do Centro Espírita Pai Tomas de Caxambu nas proximidades da Igreja Nossa Senhora Aparecida. Foi uma pessoa muito ativa e influente na área social e desenvolvimento da Vila por ter um espírito desenvolvedor e por ser muito gregária às suas amizades progrediu juntamente com elas e sua família tornando-se até ponto de referência na Vila Aparecida, pois seu pequeno comércio autônomo de horticultura, que logo passou a ser fixo em seu novo Bar e Quitanda São Francisco de Assis, bar este que se tornou conhecido como o Bar da Dona Rosa. Naquela oportunidade a casa pequena de madeira de 6 cômodos já havia se transformado  no primeiro sobrado da Vila Aparecida que servia para muitos como ponto de referência . Na família, o casal teve 7 filhos, 3 homens e 4 mulheres, são eles, a Célia Benedita Daltin,Celso Daltin, Neusa Daltin,Antônio Carlos Daltin,Sérgio Júlio Daltin, Terezinha de Jesus Daltin e Solange Aparecida Daltin. Todos os filhos, também filhos de Botucatu, são residentes em Botucatu e hoje a Família de Rosa Rodrigues Daltin já conta com  7 filhos,  23 netos e  23 bisnetos. 

Na vida profissional alguns fatos vieram a marcar a luta dessa pessoa ilustre e guerreira e vencedora nesta cidade.

Aprendeu a dirigir veículos na antiga  auto escola do Machado e lá aprendeu a dirigir num Jeepe Willys ano 1951 (aqueles Jeeps americanos importados após a 2ª. Guerra Mundial) e consequentemente de lá para cá até os 80 anos de idade sempre teve um desses veículos automotor no seu trabalho e lazer, o que é de se notar que até os 80 anos ainda dirigia nessa cidade um desses jeeps e só parou porque suas forças se esvaíram com a idade. Neste período, no ano de 1980,  aposentou-se por tempo de serviço nas atividades do comércio e já como aposentada aprendeu a pescar no Rio Tiête e desta nova atividade passou a desenvolver seu novo comércio, agora juntando-se aos prazeres da pesca. Foi também com esses jeeps que ela utilizou nas pescarias no Rio Tiête mais precisamente no Rio Bonito onde tinha rancho de pesca e também estendeu suas pescarias até a “Ponte do Jaú” na estrada de Piracicaba onde lá também construiu um rancho de pesca e passou a comerciar peixes o que é de se notar que pertenceu a colônia de pescadores da região da Barra Bonita e lá passou a ter licença de pesca profissional por muitos anos legalizada, assim,  sendo uma das mulheres pioneiras desta cidade a ser cadastradas como Pescadora Profissional.

Voltando ao seu exercício profissional como feirante nessa cidade participou muito tempo das feiras tendo como amigas pessoas inesquecíveis como a Dona Maria Portuguesa, e as famílias Bartoli, Fumes, Godoy, Cordeiro, Santos, Basseto, Seullner, Souza, Dionisio, Martins, Camilo, Loureiro, Oliveira, etc. Enfim, naquela época bem antes do Jeep tinha uma carroça para o transporte dos produtos com seu cavalo Guarani e seu burro Tarzan que ajudava no varal da carroça quando a carga era excessiva para o Guarani, o que se lembra e se constatou é que o Guarani foi adquirido após o Tarzan e o que denota o Espírito Guerreiro e desenvolvedor da Dona Rosa é que foi ela quem domou o seu cavalo Guarani para trabalhos na carroça de carga. Nas regras do Município sua carroça ainda tinha placas para poder circular, isto é, era licenciada. 

Na política, era muito ligada ao Prefeito Emílio Pedutti e aos Vereadores da época e contemporâneos, sem prejuízo de outros nomes importantes lembra-se os vereadores Domeni, Álvaro Picado, Carreira, José Fernandes, Cula, Professor Gamito e outros. 

Seu falecimento aos 87 anos se deu em 02 de Agosto de 2004 e encontra-se sepultada nesta cidade no cemitério Jardim juntamente com seus pais e   esposo. 

Comentários:- Anexo neste projeto é importante constar neste histórico a matéria do Jornal Diário da Serra emitida em 12 de Agosto de 2004 pelo Relator e Comentarista o Sr. Olavo Pinheiro Godoy com o título:-  “EIS QUE DESAPARECE MAIS UMA LUTADORA ”.
Jornal “Diário da Serra” – Edição do dia 12/08/2004

Eis que desaparece mais uma lutadora

Já não pertence ao nosso mundo a querida vizinha e amiga Rosa Rodrigues Daltin - conhecidíssima como Dona Rosa, com quem partilhei a vida por tantos anos. Pelos familiares já estava a par do seu precário estado de saúde. Mas a notícia vinda assim inopinada, tão de chofre, muito me entristeceu. Mas a vida é mesmo assim. Quando menos se espera, morre-se.

Nunca vi mulher tão dedicada ao trabalho. Quando, pelos ido de 1950, minha família construiu a casa da rua Pinheiro Machado, na Vila Aparecida, lá já residia a batalhadora Rosa Daltin, em sua velha casa de tábuas circundada por enorme terreno. Ali nasceram os seus filhos: a Célia, Celso, Neusa, Toninho, Sergio, Terezinha e Solange. Ali, Dona Rosa e seu esposo Germinio, lutavam para criar os filhos. Era uma das mais antigas moradoras do local. Lembro-me que, na nossa casa e, nas adjacentes, não havia água. E, era ela quem franqueava o seu poço aos demais moradores.


As mãos, dessa trabalhadora, ossudas e nervosas, de veias salientes, harmonizavam-se com o seu corpo longilíneo, algo rústico, no qual parecia correr, em vez de sangue, a veia que nutre os velhos troncos. Mal raiava o sol e o brilho de seus claros olhos estava na lida, a cuidar da criação de cabras, porcos, galinha, a cultivar as suas hortaliças, pois era disso que vivia. Na testa larga sentia-se o indício misterioso, indefinível, da mulher de pensamento positivo.


Aos domingos, atrelava o seu cavalo Guarani na velha e rústica carroça e debandava à feira vender os produtos de sua horta. O que eu mais admirava na Dona Rosa, além de seu espírito ao trabalho, era a correção de seu modo de viver, de uma probidade a toda a prova.


Foi, como seu esforço, que construiu o primeiro sobrado da Vila Aparecida. Era costume o Pedutão exibir filmes naquele paredão caiado. A rua fervia. E a dona  Rosa atendia, a todos, em sua pequena quitanda.


Adquiriu um jipe Willys - daqueles remanescentes da 2ª. Grande Guerra. Tirou carta na velha escola do Machado - onde o aluno tinha que descrever todas as peças do veículo – foi uma das primeiras mulheres de Botucatu a receber Carta de Habilitação. Foi uma das primeiras a tirar a Carteira de Pescador - adorava pescaria.


O velho jipe fazia parte de sua vida. Circulava Botucatu inteira carregando materiais de construções, tijolos, areia e os mais diversos objetos que faziam parte de seu trabalho. Dirigiu o velho veículo por longos anos, até quanto pode. Costumava dizer: “Trabalho não mata ninguém. Nenhum trabalho honrado é vergonhoso”.


Repugna-me acreditar que os momentos da nossa existência se anulam na inconsistência do efêmero e passam definitivamente. Gostaria de crer que algo perdurará, como a memória da velha senhora e seu jipe subindo a rua Pinheiro Machado seguido por um grande cortejo de saudades!


Rosa Rodrigues Daltin nasceu em 14 de maio de 1917 e faleceu em 03 de agosto de 2004.

Olavo Pinheiro Godoy

